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Resumo 
 

O presente relatório diz respeito ao estágio curricular realizado no Centro Médico 
Veterinário da Quinta da Silvã. Este descreve as diversas atividades realizadas 
durante o período de estágio compreendido entre 2 de Maio e 12 Agosto. 

As piroplasmoses são patologias cada vez mais recorrentes em Medicina 
Veterinária. Mesmo que não tenham sido todas diagnosticadas/acompanhadas 
durante o período de estágio, estas patologias têm vindo a ser mais recorrentes no 
Centro Médico Veterinário da Quinta da Silvã. 

Desta forma, o papel do Enfermeiro Veterinário é então fundamental no que diz 
respeito a alertar os proprietários e a deixá-los ocorrentes das medidas profiláticas 
que devem ser tomadas a fim de evitar estes tipos de enfermidades. 

As piroplasmoses são patologias transmitidas por ixodídeos. Estes transportam os 
agentes patogénicos responsáveis pela chamada “febre da carraça”. 
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Abstract 
 

This summary, referes to the internship held at, Centro Médico Veterinário da 
Quinta da Silvã. It describes various types of activities during the internship held 
between 2nd of May and 12th August. 

The Pyroplasmosis are deseases more and more current in Veterinarian Medicine. 
Even though, not all were diagnosed/followed during the internship periode, these 
pathologies have become more current at the Centro Médico Veterinário da Quinta da 
Silvã.  

Therefore, the Veterinarian Nurse’s role is fundamental in terms of making the 

owners aware and informing them of the prophylactics mesures that should be taken 
in consideration in order to avoid such illnesses. 

The Pyroplasmosis are pathologies transmited by ticks. These carry pathogenic 
agents responsible for the known “tick fever” 
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ELISA- Ensaio de Imunoabsorção enzimática (Enzime-linked Immunoabsorbent 
Assay) 

PCR- Reação em cadeia da Polimerase (Polimerase chain reaction) 

IFI- Técnica de Imunofluorescência Indireta  

SID- Uma vez ao dia 

SC- Sub Cutâneo 

EDTA- Ácido etileno-diamino-tetra-acético 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


